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U ma capa impermeável, sufi-
ciente para guardar papéis 
importantes e uma tradu-
ção escolhida para ser com-

preendida por todos. A Bíblia da Rua 
pretende ser uma ferramenta dispo-
nível para os sem-abrigo.

Na origem do projecto está a Mis-
são Evangélica entre os Sem-Abri-
go, membro da Igreja Protestante 
Unida da França, rapidamente uni-
da pelo Exército da Salvação e pe-
la Rua Agapé, duas associações pro-
testantes especializadas em ajudar os 
sem-abrigo.

O objectivo: substituir as Bíblias 
dos sem-abrigo, que muitas vezes 
se tornam esponjas devido ao mau 
tempo, e “facilitar o seu acesso à 
espiritualidade”.

Para tornar este projecto uma rea-
lidade, as associações recorreram à 
Aliança Bíblica Francesa. A organiza-
ção de distribuição da Bíblia distri-
bui 150.000 por ano e já adaptou o 
livro para os presos, os mais jovens 
ou até mesmo os migrantes...

“O nosso lema é colocar a Bíblia 
ao alcance de todos”, descreve Ni-
colas Fouquet, líder do projecto. Os 
sem-abrigo também são um público 
que tem direito a um formato que os 
alcance”.

Em estreita colaboração com as 
associações presentes no terreno, a 
Aliança Bíblica quer responder às ne-

INTERNACIONAL

Aliança Bíblica Francesa lança uma 
“Bíblia da Rua” para os sem-abrigo

cessidades e pedidos dos sem-abrigo.
Além da capa e da tradução esco-

lhida, o tamanho dos caracteres foi 
aumentado para ser lido por todos.

Códigos QR que dão acesso a sites 
úteis como o 115 também foram adi-
cionados. Segundo o gestor do pro-
jecto, “esta Bíblia pode ser como um 
tesouro para os sem-abrigo”, um li-
vro resistente onde encontrar res-
postas e guardar papéis preciosos.

“Também fizemos uma selecção 
de textos que nos permitem mos-
trar Jesus sob um traço particular da 
sua personalidade: a sua itinerân-
cia. Nós realmente queremos que os 
sem-abrigo possam reconhecer a sua 
própria experiência, a sua jornada”, 
acrescenta Nicolas Fouquet.

Para conseguir a impressão de 
10.000 exemplares para o início 
do ano de 2023, são necessários 
150.000€.

“Uma parte será paga pelos nos-
sos parceiros, mas faltam €30.000. 
Lançamos uma angariação de fun-
dos no HelloAsso há dez dias”, expli-
ca Nicolas.

Desde então, foram recolhidos 
8.600 euros em donativos: “Já são 
28% do valor final. Este é um grande 
projecto para o nosso ano de 2022. 
Toca muitos, aqueles que acreditam 
na importância da Bíblia ou mes-
mo aqueles que se preocupam com 
o próximo”.

Leia a notícia completa em www.arquidiocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/33762/

opinião

Amor a Portugal

Carla Rodrigues
advogada

Somos um povo que conjuga com destreza o verbo amar. 
Apaixonamo-nos com facilidade e vivemos com intensidade 
as histórias de amor. Entregamo-nos, envolvemo-nos, deixa-
mos que o amor faça parte da nossa pele, do nosso toque, do 

nosso cheiro, do nosso ADN. Histórias que, ainda que não vividas por 
nós no papel de protagonistas, ao mínimo contacto ou sinal de proxi-
midade passam a fazer parte das nossas alegrias, tristezas ou preocu-
pações, acrescentam-nos, motivam-nos e ensinam-nos. E neste amor 
gigante que vive no peito do povo português cabe tudo, cabe o amor 
pelo namorado, marido, ou companheiro, cabe o amor pelos filhos, 
cabe o amor pelos amigos, cabe o amor pelo nosso clube de futebol, 
cabe o amor por Deus, cabe o amor por momentos oferecidos pela 
natureza, como o pôr-do-sol ou o surgir de um arco-íris, cabe o amor 
pelos refugiados que chegam até nós, cabe o amor pela nossa cidade e 
cabe o amor pelo nosso país. 

Ao longo dos séculos, as páginas da nossa história encheram-se 
com feitos heróicos, destemidos, recheados de valentia, ousadia e espi-
rito empreendedor, onde não faltaram os ingredientes necessários das 
paixões fortes e dos amores intensos e alguns sofridos. Desde Luís Vaz 
de Camões, falecido a 10.06.1580, com os Lusíadas, a maior obra épica 
portuguesa, que relata a bravura do povo português na época dos des-
cobrimentos, enaltecendo o orgulho lusitano, com as suas armas e os 
barões assinalados, oferecendo-nos a Ilha dos Amores, uma ilha mara-
vilhosa, paradisíaca, onde belas ninfas esperavam pelos valentes mari-
nheiros portugueses. Até Fernando Pessoa, com o seu poema Mensa-
gem, “Ó mar salgado, quanto do teu sal são lágrimas de Portugal! Por 
te cruzarmos, quantas mães choraram, quantos filhos em vão rezaram! 
Quantas noivas ficaram por casar, para que fosses nosso, ó mar!”.

Com o Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portugue-
sas sai reforçada a aliança entre as memórias do passado, recheado de 
feitos e descobrimentos (sem esquecer os excessos e pecados cometi-
dos), e os projectos de um futuro que não pode ser apenas castrador, 
punitivo dos nossos jovens e idosos. Se o passado serve de motivação e 
de lição, o futuro tem de saber premiar o trabalho e a persistência, de 
criar oportunidades, de alimentar sonhos, de lutar pelo enriquecimento 
cultural, de fomentar o mérito até que vire moda. Num país como Por-
tugal, simples, modesto mas inspirador, é preciso dar condições às nos-
sas pessoas, de todas as idades e de todos os sectores profissionais, para 
que não se deixem vencer pelo desânimo e não se entreguem ao senti-
mento de impotência, sejam médicos, enfermeiros, futebolistas, cartei-
ros ou varredores de rua, sejam militares, padres, pedreiros ou pescado-
res, sejam desempregados ou milionários. Todos contam. 

Dia de Portugal é dia de agradecer a todos quantos não nos dei-
xam sozinhos, que nos dão a mão, que nos protegem, quer estejamos 
em tempos de guerra ou de paz, de fome ou de fartura, que permi-
tem que vivamos num país mais seguro, mais limpo, mais organiza-
do, mais acolhedor e mais solidário. Que nos ensinam a vestir as cores 
da nossa bandeira com orgulho e esperança. Heróis que são da terra, 
do mar e do ar, que lutam para que este país aprenda a estar de braços 
abertos, peito sereno e olhos brilhantes a olhar para o seu povo co-
mo uma mãe olha para o seu filho.
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Papa francisco

6 DE JUNHO 2022 · Maria é a Mãe que 
nos dá o Filho Jesus. Maria é o ca-
minho que nos introduz no Coração 
de Cristo, que deu a vida por nosso 
amor. Por isso A amamos e venera-
mos. #MãedaIgreja

7 DE JUNHO 2022 · Encorajo-vos a 
invocar com frequência o Espírito 
Santo durante o dia: a sua força boa 
e criativa nos permite sair de nós 
mesmos e ser para os outros um si-
nal de conforto e de esperança.

Vaticano

Papa critica mito da “eterna 
juventude”
O Papa criticou ontem o mito da “eterna juventu-
de”, uma “obsessão” da sociedade contemporâ-
nea, que leva a desvalorizar o património da ve-
lhice e a “descartar” os idosos.
Francisco questionou “como é possível que esta 
cultura do descarte decida descartar os velhos” 
e declarou que “os velhos são os mensageiros 
do futuro, da ternura, da sabedoria de uma vida 
vivida”.
Na audiência pública semanal, que decorreu na 
Praça de São Pedro, o Santo Padre prosseguiu o 
ciclo de catequeses que tem dedicado à velhice, 
sublinhando que esta fase da vida tem “uma be-
leza única” que não se deve maquilhar nem dis-
farçar, porque “as rugas são um símbolo da ex-
periência, da vida, da maturidade, de ter feito um 
caminho”, e “o que interessa é o coração”.
O Papa advertiu para uma “ilusão tecnocrática de 
uma sobrevivência biológica e robótica”, que pro-
longaria indefinidamente a vida.

opinião

O melhor do mundo

Sérgio Cabral 
e Ana Sofia Costa

Centro Missionário Arquidiocesano de Braga

Ainda que não nos dei-
xe dormir a noite in-
teira, que teime em 
fazer birras sem mo-

tivo aparente ou que nos pre-
senteie com matérias fecais 
de aroma dispensável, o nos-
so menino é o melhor do 
mundo. Ainda que insista em 
abrir portas e gavetas, em tre-
par pelos móveis na busca in-
cessante de um qualquer ob-
jeto, ou nos obrigue a estar de 
plantão quando temos tanta 
coisa “importante” para fazer, 
o nosso menino é o melhor 
do mundo.

O sossego acaba quan-
do nasce o primeiro filho. O 
mundo por nós construído 
até esse dia, por vezes tão cir-
cunscrito à nossa vida profis-
sional ou a um conjunto de 
rotinas familiares e sociais 
sedimentadas ao longo dos 
anos, desaba (e ainda bem!) 
para dar lugar a um mundo 
novo, recriado por um amor 
maior que nos vem habitar. 
O olhar frágil e terno do nos-
so menino é mais poderoso 
do que qualquer arma béli-
ca. Quem não daria a sua vida 
pelo seu filho? 

Creio que a grande maio-
ria das pessoas compreende 
bem estas palavras em rela-
ção aos seus próprios filhos. 

Mas olhemos agora para os fi-
lhos dos outros, para as outras 
crianças, para aquelas que vi-
vem longe do nosso coração 
e que são vítimas dos avanços 
no domínio da tecnologia di-
gital, das guerras prolongadas, 
da migração forçada. Ou para 
aquelas que têm de abando-
nar a escola para ajudar a sus-
tentar a família através de tra-
balhos que muitas vezes co-
locam em risco a sua própria 
vida ou para se casarem, ou 
quando são raptadas e obri-
gadas a tornarem-se soldados, 
mensageiros ou escravos se-
xuais. Não terão exactamen-
te a mesma dignidade que os 
nossos filhos? Não serão, tam-
bém, o melhor do mundo?

No Evangelho segundo 
São Mateus, Jesus “chamou 
para Si uma criança” e “colo-
cou-a no meio” dos discípu-
los (18,2), justamente no lu-
gar ocupado por Si (18,20) co-
mo sinal de identificação total 
com a criança, num contexto 
sociocultural que não reco-
nhecia o valor próprio da sua 
consciência distintiva. Na ver-
dade, a infância era vista co-
mo uma etapa prévia para o 
pleno ser-homem, como um 
ainda-não (Balthasar, 2014). 
Assim, no entender de Brau-
mann (1980), Jesus não olha 
para esta criança como um ser 
puro e inocente ou como mo-
delo de pureza e de inocên-
cia para os adultos, mas como 
um ser dependente, humil-

de, indefeso, que necessita de 
proteção, em contraste com 
os “maiores” dos reinos ter-
renos como os governadores 
e os chefes: “Aquele que aco-
lher uma criança como esta 
em meu nome, acolhe-me a 
mim” (v. 5). 

Tal como no tempo de Je-
sus, no mundo de hoje é fun-
damental deixar que as crian-
ças dos outros ocupem o cen-
tro das nossas preocupações 
com a firme certeza de que 
Deus continua a visitar-nos 
em cada criança indefesa, víti-
ma de violência, e tantas vezes 
insistimos em não O reconhe-
cer. Como refere Fernando 
Pessoa no seu poema “Liber-
dade”, “o melhor do mundo 
são as crianças”, mesmo aque-
las que vivem nos antípodas 
do nosso coração. Teremos de 
nos tornar como crianças, in-
defesos perante o nosso Deus 
que faz da fragilidade a Sua 
fortaleza. Derrubar reinos de 
indiferença, de egoísmo e de 
poder é obrigatório para fazer 
acontecer reinos de amor, de 
justiça e de paz.

Por fim, recordamos as pa-
lavras clarividentes do secre-
tário-geral da ONU, António 
Guterres, no âmbito das co-
memorações do Dia Mundial 
da Criança em 2017. Disse ele 
que “o futuro do nosso mun-
do está nas mãos das crianças. 
Mas não podemos esquecer 
que o futuro das crianças está 
nas nossas mãos”.
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[Igreja Viva] Como é que tem 
sido o trabalho da Comissão de 
Protecção de Menores desde 
2019?
[D. Nuno Almeida] A tarefa 
prioritária da Comissão tem si-
do acolher, apoiar e acompa-
nhar as vítimas de abusos se-
xuais. Isso é claro. Desde o iní-
cio, também tem sido também 
importante o trabalho de pre-
venção, organizando, na Arqui-
diocese, acções de sensibiliza-
ção, de informação e de forma-
ção sobre a problemática dos 
abusos sexuais, dirigidas sobre-
tudo aos padres e aos agentes 
pastorais que trabalham e que 
lidam com menores e pessoas 
vulneráveis.
Tem sido uma experiência 
muito intensa e, como coorde-
nador, julgo que é justo mani-
festar gratidão a todos os seus 
membros, porque assumiram, 
com muito dedicação e espírito 
de serviço, esta delicada e exi-
gente sentido de missão, equili-
brando com as suas profissões e 
vidas do dia-a-dia.

[Igreja Viva] Como é que ve-
rificam se uma denúncia é, ou 
não, verdadeira? Que passos 
seguem?
[D. Nuno Almeida] À partida, 
é necessário – e por isso temos 
uma advogada na Comissão 
– cumprir sempre as leis civis 

em relação a crimes, indícios de 
crimes, etc. Depois, sendo uma 
instituição da Igreja, também 
temos que cumprir a legisla-
ção canónica. E também é pre-
ciso bom senso, no sentido de 
lidarmos com a presunção de 
inocência.
À Comissão podem chegar 
queixas, denúncias ou pedi-
dos de apoio e aconselhamen-
to. Em primeiro lugar, convém 
dizer que estas queixas podem 
ser feitas directamente através 
do endereço postal, do e-mail 
ou do número de telemóvel di-
rectos, que estão no site da Ar-
quidiocese e num folheto dis-
tribuído pelas paróquias, assim 
como podem ser feitas junto de 
um membro da Comissão. Po-
de acontecer ser apresentada 
uma queixa ou denúncia a um 
responsável da pastoral dio-
cesana. Se alguém se aperce-
be, tem obrigação de, imedia-
tamente, avisar e comunicar à 
Comissão.
Temos um prazo máximo de 
cinco dias para agir e, atenden-
do às aptidões específicas de 
cada um dos seus membros e 
o caso, nomear um membro da 
Comissão para conduzir o pro-
cesso, nomeadamente, escutar 
a vítima, ou quem denuncia, e 
prover às suas necessidades es-
pirituais, psicológicas, jurídicas 
ou outras. Um outro membro é 

nomeado para servir de secre-
tário, por assim dizer, no caso. 
Estas pessoas têm que ouvir to-
da a gente necessária, imedia-
tamente, e se for preciso deslo-
car-se, devem fazê-lo, de forma 
sigilosa e com cuidado para que 
ninguém se exponha publica-
mente. Concluído o processo 
de averiguações, apresentam-
-nas ao colectivo da Comissão. 
O mais delicado é a fase seguin-
te, porque caso haja indícios su-
ficientes da prática de crime de 
abuso sexual, é necessário fazer 
a denúncia às autoridades civis 
e eclesiásticas – no caso de ain-
da não ter acontecido. Estando 
em questão menores, cabe aos 
encarregados de educação mas, 
noutros casos, a própria autori-
dade eclesiástica deve fazê-lo.
O relatório final é entregue ao 
Arcebispo que, depois de ana-
lisar, lhe dará o seguimento 
conveniente, nomeadamente a 
eventual nomeação de uma Co-
missão de Investigação Prévia e 
comunicação à Congregação 

Bispo Auxiliar em Braga desde 2016, Foi em outubro de 2019 que 
D. Nuno Almeida passou também a ser coordenador da comissão 
de protecção de menores e adultos vulneráveis da Arquidiocese 
de bRAGA. Quase três anos depois, e num momento importante 
neste tema para a igreja em portugal, Falou com o Igreja Viva 
sobre o trabalho e o tema dos abusos na Igreja.

ENTREVISTA

"NÃO PODEMOS 
TOLERAR 
UMA CONSPIRAÇÃO 
DO SILÊNCIO"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA E FOTOS)  

para a Doutrina da Fé, da Santa 
Sé. Essa é uma outra etapa, a da 
justiça eclesiástica. O resultado 
final tem sempre consequên-
cias duplas: como qualquer ci-
dadão, é preciso responder pe-
rante a justiça civil, e poderá, 
depois de uma suspensão tem-
porária preventiva, ser demiti-
do, etc.
Depois da conclusão do pro-
cesso, a Comissão, em particu-
lar o responsável e o secretário, 
continuarão a acompanhar a 
vítima e outros intervenientes, 
sempre que necessário, assim 
como agressores. A Comissão 
está constituída para dar apoio, 
orientação a nível psicológico, 
jurídico e espiritual, e tem a res-
ponsabilidade de abrir portas 
para que a pessoa chegue onde 
melhor pode ser acompanhada.

[Igreja Viva] Estes passos pare-
cem mais adequados a queixas 
sobre casos recentes. Se forem 
casos mais antigos, inclusive 
com possibilidade de terem 

prescrito, qual é o processo?
[D. Nuno Almeida] Nesses 
casos, em termos civis, não 
adianta enganar as pessoas, 
porque essa é uma possibili-
dade para casos mais antigos. 
Aquilo que damos é que, mes-
mo que seja uma situação de 
há 40 anos, para a vítima é co-
mo se fosse ontem. Não pres-
creve. Claro que a pessoa en-
tende que já não é possível ha-
ver investigação criminal, mas 
o trauma permanece. 
O que as pessoas têm procura-
do é, sobretudo, em ambiente 
seguro e sigiloso, e de confian-
ça – o que é complicado, até 
porque estamos no ambiente 
da Igreja e estes casos são fe-
ridas criadas no ambiente da 
Igreja –, a tal ajuda espiritual. 
Se são casos no presente, é pre-
ciso desde logo tomar decisões, 
principalmente havendo peri-
go dos abusos estarem a acon-
tecer – mesmo que possa pa-
recer injusto. É preciso haver 
uma suspensão preventiva pa-
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o drama dos abusos sexuais, 
constam os contactos da Co-
missão, e-mail e número de 
telemóvel.
Temos consciência de que é 
preciso fazer muito mais, no-
meadamente um manual de 
boas práticas e tornar obrigató-
ria formação anual para quem 
trabalha pastoralmente com 
crianças e pessoas vulneráveis. 

[Igreja Viva] Na Suíça existe 
um projecto que permite às ví-
timas de abusos participar em 
programas voltados para a re-
conciliação com os seus agres-
sores. Considera que há hipó-
tese de procurar seguir esse 
exemplo em Portugal e procu-
rar essa reconciliação?
[D. Nuno Almeida] É sem-
pre muito complicado conju-
gar a justiça, a verdade e a mi-
sericórdia. Nós não podemos 
abandonar os agressores, mas 
isso também não pode signifi-
car faltar ao respeito às vítimas 
ou desvalorizar o problema. O 
alegado agressor não pode ser 
abandonado. O primado é o da 
justiça, claro, mas não pondo 
de lado a possibilidade de re-
denção, de perdão, reconcilia-
ção e cura. A Igreja deve retirar, 
preventivamente, da activida-
de pastoral e sem hesitação, 
o abusador identificado, mas 
não o deve abandonar, porque 
a “redenção é sempre possível”, 
embora só com a “admissão da 
culpa” por parte do crimino-
so. Como discípulos de Cristo, 
acreditamos que uma pessoa se 
pode transformar, ninguém es-
tá irremediavelmente perdido.
Foram, de facto, as vítimas que 
começaram a fazer ouvir a sua 
voz, a querer recuperar o tem-
po perdido por causa de senti-
mentos de culpa, de vergonha 
e de raiva, frustração e de es-
cândalo, sobretudo por ver es-
tes mesmos homens e mulhe-
res seguirem em frente com a 
sua vida, muitas vezes numa 
ascendente carreira.
Na Igreja e suas instituições 
não podemos tolerar uma es-
pécie de conspiração do silên-
cio, pois o silêncio mata emo-
cionalmente tanto como os cri-
mes dos próprios criminosos. 

ra se poder apurar e, nesse ca-
so, quem faz a investigação é a 
Polícia Judiciária. 

[Igreja Viva] Nesses casos anti-
gos, as pessoas também podem 
vir à procura de um reconheci-
mento de erro e de culpa?
[D. Nuno Almeida] Sim. As 
pessoas procuram que se acre-
dite... Até há três anos eu nem 
sequer percebia, tinha uma 
ideia muito vaga destas coi-
sas. As pessoas precisam de ser 
acolhidas e a nossa intenção... 
O coração de alguém que foi 
ferido, que foi abusado, é terra 
sagrada. Nós temos que ter cui-
dado extremo na forma como 
lidamos com o caso, até nas 
perguntas que fazemos.

[Igreja Viva] Quantas de-
núncias é que a Comissão já 
recebeu?
[D. Nuno Almeida] Não são 
muitas, e daí, também, a im-
portância da divulgação. Desde 
o início, tratamos quatro situa-
ções. Se compararmos com o 
número de pessoas que recor-
reram à Comissão Indepen-
dente, faz-nos pensar. Foram 
situações muito diversificadas, 
e estes quatro casos estão a se-
guir as etapas e procedimen-
tos previstos na lei civil e na 
canónica. 
A primeira lição que devemos 
aprender e ensinar é a de não 
guardar silêncio. Isto é a chave. 
Quem cala nunca se protege a 
si mesmo, só está a proteger o 
agressor. Devemos reconhecer 
as omissões, a negligência que, 
pelo silêncio, cultivamos na 
Igreja ao longo destas décadas, 
e precisamos de pedir perdão a 
todas as vítimas. Não podemos 
manter a impunidade nem o 
silêncio. Qualquer um de nós 
na Igreja, seja bispo, seja padre, 
seja catequista, quem lida com 
crianças, também é cidadão, e 
mantém as obrigações de ci-
dadão. Há, sim, que aprender 
a saber ler os sinais de alerta e 
tudo fazer para tornar a igreja e 
suas comunidades seguras para 
as crianças, adolescentes e pes-
soas vulneráveis. 
Tudo o que pudermos fazer 
preventivamente é importan-
te, como saber ler os sinais de 
alerta para tornar a Igreja e as 
comunidades seguras. Sem 
uma relação de confiança, a 
Igreja entra numa espécie de 
implosão.

[Igreja Viva] Já teve a oportu-
nidade de falar com alguma 

vítima?
[D. Nuno Almeida] Sim. Aliás, 
nós nem tivemos tempo, mal 
a Comissão foi anunciada, a 
prioridade foi receber. Para 
mim... Não é que tenham sido 
muitos encontros, mas os que 
houve marcaram-me e muda-
ram-me interiormente, e na 
maneira de olhar com todo o 
respeito, caridade e disponi-
bilidade. Fizeram-me com-
preender que não há pior tra-
gédia do que viver situações 
dramáticas e traumáticas na 
mais completa solidão, a viver-
-se o receio de não ser levado a 
sério por cima do trauma. 

[Igreja Viva] Vários especia-
listas, como o Pe. Hans Zoll-
ner, têm referido a importân-
cia da prevenção neste assunto. 
O que é que a Comissão e a Ar-
quidiocese estão a fazer nesse 
capítulo?
[D. Nuno Almeida] O padre 
Zollner veio há uns anos, con-
vidado pela Universidade Ca-
tólica, ainda antes da formação 
da Comissão. É uma pessoa 
muito directa e concreta. Nessa 
altura ficamos com o contacto 
dele, e fomos procurando pe-
dir ajuda, expor dúvidas que 
tínhamos, até porque não ha-
via nenhum modelo. Foi nesse 
contexto que fomos perceben-
do, primeiro, que não é pos-
sível anunciar e testemunhar 
o amor de Deus e a alegria do 
Evangelho em comunidades, 
paróquias e movimentos onde 
as pessoas não se sintam res-
peitadas e seguras. Para além 
disso, tomamos consciência do 
que disse o Papa Francisco, da 
necessidade de “desenraizar da 
Igreja a chaga dos abusos se-
xuais contra menores e abrir 
um caminho de reconciliação 
e de cura a favor de quantos fo-
ram abusados”.
É decisiva a formação. Por is-
so, tivemos uma importantíssi-
ma Jornada de formação para 
o clero, orientada pelo Pe. Zoll-
ner. Foi como afinar as cordas 
de uma viola... Sem essa afina-
ção, andamos um bocado ilu-
didos e, sobretudo, não anda-
mos à altura da vigilância que 
devemos ter em relação a este 
problema, que nos compete a 
nós na Igreja.
Para além disso, elaboramos 
um folheto informativo com 
base num do Patriarcado de 
Lisboa, e ele tem sido distri-
buído, pelas paróquias e mo-
vimentos, como forma de for-
mação e informação sobre 

A Igreja deve retirar, 
preventivamente, 
da actividade pastoral 
e sem hesitação, 
o abusador identificado, 
mas não o deve 
abandonar, porque 
"a redenção é sempre 
possível", embora 
só com a "admissão 
de culpa".

Entrevista completa em
www.arquidiocese-braga.pt
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Zac 12, 10-11; 13, 1 
Leitura da Profecia de Zacarias
Eis o que diz o Senhor: “Sobre a casa 
de David e os habitantes de Jerusalém 
derramarei um espírito de piedade e 
de súplica. Ao olhar para Mim, a quem 
trespassaram, lamentar-se-ão como se 
lamenta um filho único, chorarão como se 
chora o primogénito. Naquele dia, haverá 
grande pranto em Jerusalém, como houve 
em Hadad-Rimon, na planície de Megido. 
Naquele dia, jorrará uma nascente para 
a casa de David e para os habitantes de 
Jerusalém, a fim de lavar o pecado e a 
impureza”.

Salmo responsorial
Salmo 62 (63), 2-6.8-9 (R. 2b)
Refrão: A minha alma tem sede de Vós, 
meu Deus. 

LEITURA II Gal 3, 26-29
Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Gálatas
Irmãos: Todos vós sois filhos de Deus 
pela fé em Jesus Cristo, porque todos vós, 
que fostes baptizados em Cristo, fostes 
revestidos de Cristo. Não há judeu nem 
grego, não há escravo nem livre, não há 
homem nem mulher; todos vós sois um 
só em Cristo Jesus. Mas, se pertenceis a 
Cristo, sois então descendência de Abraão, 
herdeiros segundo a promessa.   

EVANGELHO Lc 9, 18-24 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Lucas
Um dia, Jesus orava sozinho, estando 

“E vós, quem dizeis que Eu sou?”

itinerário

sim, estar desatentos em relação aos sinais 
ou distraídos a copiar, pior ainda, a invejar o 
trilho dos outros.
O Mestre diz-nos: “Se alguém quiser vir 
comigo”. É certo que a maioria de nós 
nasceu mergulhado numa mundividência 
cristã. Jesus Cristo, porém, é claro: “Se 
alguém quiser vir comigo, renuncie a si 
mesmo, tome a sua cruz todos os dias 
e siga-Me”. Não se trata de ter nascido 
cristão. É preciso tomar a decisão. É 
somente para quem quiser. Com as tais 
placas de sinalização que tanto desejamos: 
“renuncie a si mesmo, tome a sua cruz 
todos os dias”.
Deus tem um plano para cada um. Por 
isso, precisamos de avaliar se estamos a 
seguir o propósito pelo qual viemos ao 
mundo. Se for necessário, ter a coragem 
de mudar de rumo. De certo modo, é aquilo 
a que Jesus Cristo chama renunciar a si 
mesmo e perder a vida por sua causa, para 
chegarmos à meta, ou seja, para salvar a 
vida, para cumprir a missão.
No trilho da vida, como estamos a 
perceber com esta ‘série’, o processo de 
discernimento é fundamental. Aprender a 
fazer a escolha certa, segundo a vontade 
de Deus. Aprender a renunciar a nós 
mesmos e a tomar a nossa cruz todos os 
dias. Não é uma questão de sofrimento 
ou de resignação. É a decisão de cada um, 
todos os dias, seguir o seu trilho pessoal, o 
único sonhado por Deus que nos conduz à 
salvação.
Então, quando não há a iluminação interior 
que nos permite decidir com clareza, 
quando não há a atracção do coração para 
uma determinada escolha, temos a terceira 
modalidade. Só avançamos para esta 
modalidade, depois de ter experimentado, 
sem sucesso, as duas anteriores.

Preponderância
A preponderância de vantagens em relação 

com Ele apenas os discípulos. Então 
perguntou-lhes: “Quem dizem as multidões 
que Eu sou?”. Eles responderam: “Uns, 
dizem que és João Baptista; outros, que 
és Elias; e outros, que és um dos antigos 
profetas que ressuscitou”. Disse-lhes 
Jesus: “E vós, quem dizeis que Eu sou?”. 
Pedro tomou a palavra e respondeu: “És o 
Messias de Deus”. Ele, porém, proibiu-lhes 
severamente de o dizerem fosse a quem 
fosse e acrescentou: “O Filho do homem 
tem de sofrer muito, ser rejeitado pelos 
anciãos, pelos príncipes dos sacerdotes 
e pelos escribas; tem de ser morto e 
ressuscitar ao terceiro dia”. Depois, 
dirigindo-Se a todos, disse: “Se alguém 
quiser vir comigo, renuncie a si mesmo, 
tome a sua cruz todos os dias e siga-Me. 
Pois quem quiser salvar a sua vida, há-de 
perdê-la; mas quem perder a sua vida por 
minha causa, salvá-la-á”.   

REFLEXÃO
 
Em cada domingo, em cada encontro com 
o Ressuscitado, é-nos sempre colocada a 
questão fundamental da fé. Em nós nasce 
e amadurece a convicção de que somos 
“filhos de Deus pela fé em Jesus Cristo”. 
Como estou a viver a fé que recebi pelo 
baptismo?
 
“Se alguém quiser vir comigo”
A nossa vida pode ser comparada a um 
trilho, com ponto de partida e ponto de 
chegada. Todavia, durante o percurso, nem 
sempre encontramos indicações, parece-
nos que não há placas de sinalização; 
e ficamos desorientados, porventura, 
perdidos.
Uma coisa que é conveniente lembrar: não 
há dois caminhos iguais; cada um tem 
de seguir o seu trilho pessoal. Não é que 
faltem placas de sinalização. Podemos, isso 

às desvantagens, em relação a uma ou 
outra opção, é a terceira modalidade de 
discernimento. O primeiro requisito é 
encontrar a paz de coração. Depois, com 
liberdade e serenidade, a pessoa dispõe-se 
a analisar as razões que sustentam uma 
e outra opção, de modo a intuir a vontade 
divina.
“A terceira modalidade de discernimento 
pressupõe um tempo em que a pessoa em 
processo de discernimento se sente calma 
e tranquila, podendo assim reflectir sobre 
as razões para cada alternativa” (Timothy 
M. Gallagher). Sem deixar de pedir a graça 
de conhecer e abraçar a vontade de Deus. 
Sem deixar de desejar ardentemente entrar 
em comunhão com Deus, renunciar a si 
mesmo, para seguir Jesus Cristo.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade

Acólitos
Todos somos iguais porque todos, pelo 
baptismo, fomos revestidos de Cristo. A 
alba é o sinal dessa veste nova branqueada 
no sangue do Cordeiro pascal e que é o 
próprio Cristo. Por isso, nas celebrações, 
todos os ministros, mesmo tendo também 
outros paramentos, revestem-se primeiro 
com a veste branca dos batizados: a 
dalmática e a casula não eliminam a veste 
mais importante de todas que é a alba do 
baptismo.

Leitores
O livro dos Provérbios diz que a fonte da 
sabedoria é uma torrente que brota. O 
profeta Zacarias fala de uma nascente que 
jorrará para a casa de David e que lavará 
os pecados e as impurezas. Ao abrir a sua 
boca e ao proclamar a Palavra de Deus, o 

XII Domingo Domingo

Dar-se-á destaque ao Círio Pascal aceso, mas rodeado por 
flores.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“E vós, quem dizeis que Eu sou?”

leitor transforma-se numa fonte a jorrar 
para a purificação do povo. Ler não é 
transmitir um conhecimento por palavras, 
ler é transformar um texto morto em fonte 
de água viva.

Ministros Extraordinários da Comunhão
A Eucaristia é uma refeição e muito 
do vocabulário da refeição é comum à 
Eucaristia, a começar pelos verbos comer 
e beber. Mas, se o alimento corporal nos 
transmite a vida corporal, a Eucaristia 
transmite-nos a vida nova da Graça. Por 
isso, quando cantamos: “a vossa graça vale 
mais que a vida”, afirmamos a eminência 
do alimento espiritual sobre o alimento 
corporal, por mais saboroso que seja o 
manjar.

Músicos
Assim como há um traje de luto e um traje 
de gala, assim também há uma voz de 
júbilo e uma voz de lamentação, uma voz 
de murmúrio e uma voz de exultação. O 
cantor deve trabalhar todos os matizes da 
voz para poder exprimir os sentimentos 
que cada cântico exige. Cada um dos 

modos gregorianos estava associado a um 
sentimento, um ethos, e era nesse cenário 
modal que as melodias se desenvolvem.

Celebrar em comunidade 

Profissão de fé
Sugere-se que, neste Domingo, se faça 
a profissão de fé, segundo a fórmula 
baptismal.

Evangelho para a vida
Jesus interroga os seus, quase uma 
sondagem de opinião. Mas Jesus não é 
simplesmente um profeta do passado que 
regressa, ainda que o maior de todos. É 
preciso continuar a procurar: e vós, quem 
dizeis que Eu sou? Não pede uma definição 
abstrata, mas o envolvimento pessoal de 
cada um: “E vós...”. Como se dissesse: não 
quero coisas que tenham ouvido dizer, mas 
uma experiência de vida; o que é que te 
aconteceu quando me encontraste? E aqui 
cada um é chamado a dar a sua resposta. 
Cada um deve fechar todos os livros e 
catecismos, e abrir a vida.

“E vós, quem dizeis que Eu sou?” Jesus 
estimulava a mente das pessoas para 
as impelir a caminhar dentro de si e a 
transformar a sua vida. Era um mestre da 
existência e queria que os seus fossem 
pensadores e poetas da vida. Quereis saber 
verdadeiramente alguma coisa de mim e de 
vós? Dou-vos um encontro: um homem na 
cruz. Antes, ainda, o encontro de Cristo será 
outro: alguém que se inclina a lavar os pés 
aos seus. Cuidador das feridas e do serviço!
Quem é que nós dizemos que é Ele? 
Ficamos a repetir consensualmente aquilo 
que está dito acerca de Jesus? Tentamos 
esvaziar Jesus do perigo que é Jesus, 
do risco que Jesus representa? Ou, pelo 
contrário, sentimos que a fé em Jesus é um 
motor de desassossego?
A procura de caminhos para estas questões 
abre espaço para a partilha, em ambiente 
fraterno, sem julgamentos, pelo que pode 
ser uma oportunidade para cuidar da 
fraternidade.

Oração Universal 

Irmãs e irmãos caríssimos: peçamos ao 

Senhor, nosso Deus, que faça chegar a 
toda a humanidade a água que jorrou 
do coração de Cristo, dizendo (ou: 
cantando), com humildade:
R. Senhor, nós temos confiança em Vós.

1. Pela nossa Arquidiocese de Braga, 
suas paróquias e fiéis, para que aceitem 
perder a própria vida, à semelhança de 
Cristo, que Se entregou por nós, oremos.

2. Por este mundo de discórdia e 
violência, para que as armas de 
guerra e de morte se transformem em 
instrumentos de amizade, oremos.

3. Pelos que tratam dos doentes 
profundos, para que o façam com 
dedicação e amor e os ajudem a 
renascer para a esperança, oremos.

4. Pelos catecúmenos das nossas 
comunidades (paroquiais), para que o 
modo como vivem os fiéis os ajude a 
descobrir a luz de Cristo, oremos.

Sugestão de cânticos
– Entrada: O Senhor é a força do Seu povo – F. Silva
– Ap. Dons: Sois Jesus, o meu Deus – M. Borda
– Comunhão: Se alguém quiser seguir-me – C. Silva
– Final: Vamos em paz e alegria – Az. Oliveira

Eucologia
Orações presidenciais: Orações do Domingo XII 
do Tempo Comum (Missal Romano, 438)
Prefácio: Prefácio VI Dominical do Tempo Comum 
(Missal Romano, 566)
Oração Eucarística: Oração Eucarística III (Missal 
Romano, 668-677)

Sair em missão de amar
Realizar, em família, com amigos ou grupo 
paroquial, um momento de diálogo e reflexão de 
modo que cada um possa responder à questão: 
“Quem é Jesus para mim?”.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Agenda

Livro da semana

Livraria diário do minho

Neste volume, toda a poesia do 
Principezinho, uma das obras literárias mais 
célebres e amadas do século XX, é evocada 
pelas ilustrações de Manuela Adreani.

O Principezinho
Antoine de 
Saint-Exupéry

24,9€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão.
Campanha válida de 9 a 15 de Junho de 2022.

www.dmtv.pt

UMA CONVERSA COM
O PE. FRANCISCO CARREIRA

Terça-feira, 14/06, às 21h

Comissão de 
Proteção de 
Menores e Adultos 
Vulneráveis

comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt 
 

913 596 668

PRAÇA 9 DE ABRIL 
PRAÇA 9 DE ABRIL (FAMALICÃO)

(FAMALICÃO)INÍCIO DASFESTAS ANTONINAS10H00

9
Jun

Festividades de Gamil estão de regresso

Após dois anos de interrup-
ção forçada, estão de regresso 
as festividades da comunida-
de paroquial de Gamil (S. João 
Baptista), Barcelos.
A Eucaristia festiva da Sole-
nidade do Nascimento do Pa-
droeiro será celebrada às 19h30 
do dia 23 de Junho. A Mis-
sa, com Sermão a cargo do Pe. 
João Torres, Pároco de Priscos 
e Capelão Penitenciário nos es-
tabelecimentos prisionais de 
Braga e Guimarães, tem pro-
cissão de entrada desde o cru-
zeiro, incorporando o andor do 
Padroeiro.
Já no dia 24, a Casa da Porta 
Estreita acolherá, às 21h30, a 
projecção do filme "Os dois Pa-
pas" (Fernando Meirelles, 2019).
O dia 25, Dia da Paróquia, abre 
com um serviço de almoço em 
regime de take-away, prosse-
guindo, da parte da tarde, com 
mostras de pintura (Clemente 
Bessa, pintor tirsense), traba-
lho em torno de madeira (Pau-

lo de Tarso Campinho, artista 
barcelense) e, pela organização 
Adoramus, divulgação e venda 
de produtos conventuais oriun-
dos dos mosteiros de clausura 
do ramo feminino e masculino 
existentes no país.
Após a celebração da Eucaristia 
Dominical vespertina, às 19h00, 
há jantar comunitário no adro 
da igreja paroquial, estando as 
famílias convidadas a trazer a 
sobremesa. A receita a apu-
rar reverte inteiramente para as 
obras de conservação do exte-
rior da igreja, previstas para o 
mês seguinte.
No Domingo, as crianças do 4º 
ano celebram a sua Primeira 
Comunhão, no horário habitual 
da Missa, às 10h00.

MOSTEIRO DE TIBÃES
MOSTEIRO DE TIBÃESENCANTOS (TEATRO)11H00

12
Jun


